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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de janeiro de 2015 divulgados no dia 27 de fevereiro  de 

2015, do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana 

de Porto Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral 

de Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os 

setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, um saldo negativo no primeiro mês de 2015, com 81.774 postos de trabalho com carteira 

assinada o que representa uma queda de 0,20% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o 

setor do Comércio (97.800) foi o setor que mais fechou postos de trabalho. O setor que ampliou postos de 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 3.393 5.186 -1793 -0,81 -1.793 -0,81 -4.601 -2,05

Indústria de Transformação 286.811 259.394 27.417 0,33 27.417 0,33 -181.836 -2,16

Serv Indust de Util Púb 8.491 8.252 239 0,06 239 0,06 3.987 0,96

Construção Civil 199.450 209.179 -9.729 -0,32 -9.729 -0,32 -167.005 -5,18

Comércio 371.470 469.270 -97.800 -1,04 -97.800 -1,04 158.701 1,73

Serviços 635.815 642.956 -7.141 -0,04 -7.141 -0,04 430.883 2,54

Administração Pública 5.256 7.651 -2.395 -0,27 -2.395 -0,27 3.530 0,40

Agropecuária 89.408 79.980 9.428 0,61 9.428 0,61 2.337 0,15

Total 1.600.094 1.681.868 -81.774 -0,20 -81.774 -0,20 245.996 0,60

jan/15 no ano em 12 meses
Setores
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trabalho foi a Indústria da Transformação com 27.417 novas vagas. Nos últimos 12 meses foram criadas 

245.996 postos de trabalho com carteira assinada.  

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal gaúcho no mês de janeiro de 2015 

registrou saldo positivo, resultado entre as admissões e demissões, de 8.338 postos de trabalho o que 

representa um avanço de 0,31% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor do 

Comércio (4.414) foi o que mais fechou postos de trabalho. O setor da Agropecuária foi o que mais abriu 

vagas com 6.962 postos de trabalho. No estado do Rio Grande do Sul nos últimos 12 meses foram criados 

19.859  novas vagas com carteira assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de Janeiro de 2015 apresentou um decréscimo de 1.099 postos de trabalho com carteira 

assinada, um retrocesso de 0,09% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor do 

Comércio foi onde mais ocorreu fechamento de postos de trabalho com 2.499 vagas com carteira assinada, 

o setor da Indústria de Transformação foi o que mais ampliou com 1.883 postos de trabalho. Nos últimos 12 

meses foram abertas 3.063 novas vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 

atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 160 230 -70 -0,95 -70 -0,95 325 4,68

Indústria de Transformação 31.460 26.491 4.969 0,68 4.969 0,68 -19.049 -2,51

Serv Indust de Util Púb 747 773 -26 -0,10 -26 -0,1 429 1,71

Construção Civil 10.564 10.310 254 0,17 254 0,17 -3.863 -2,54

Comércio 27.883 32.297 -4.414 -0,71 -4.414 -0,71 13.436 2,23

Serviços 39.454 38.466 988 0,10 988 0,1 26.306 2,63

Administração Pública 263 588 -325 -1,07 -325 -1,07 -47 -0,16

Agropecuária 11.624 4.662 6.962 8,10 6.962 8,1 2.322 2,56

Total 122.155 113.817 8.338 0,31 8.338 0,31 19.859 0,74

jan/15 no ano em 12 meses
Setores

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 40 77 -37 -1,86 -37 -1,86 -2 -0,1

Indústria de Transformação 10.402 8.519 1.883 0,71 1.883 0,71 -11.850 -4,24

Serv Indust de Util Púb 395 451 -56 -0,50 -56 -0,52 -128 -1,18

Construção Civil 5.363 5.421 -58 -0,08 -58 -0,08 -2.890 -3,72

Comércio 11.800 14.299 -2.499 -1,01 -2.499 -1,01 4.072 1,7

Serviços 22.296 22.753 -457 -0,08 -457 -0,08 13.406 2,38

Administração Pública 174 94 80 0,65 80 0,65 52 0,42

Agropecuária 240 195 45 0,81 45 0,81 403 7,77

Total 50.710 51.809 -1.099 -0,09 -1.099 -0,09 3.063 0,26

jan/15 no ano em 12 meses
Setores
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Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido negativo, entre admissões e demissões, no mês de janeiro de 2015, com a retração de 177 postos 

de trabalho com carteira assinada. O setor do Comércio foi o que mais fechou vagas com 220 postos de 

trabalho. O setor de Serviços foi o que mais contratou com 105 novos postos de trabalho. Nos últimos 12 

meses o município perdeu 3.811 postos de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 18 -18 -52,94 -18 -52,94 -8 -33,33

Indústria de Transformação 498 485 13 0,07 13 0,07 -1.409 -7,37

Serv Indust de Util Púb 9 165 -156 -19,19 -156 -22 -81 -12,78

Construção Civil 399 387 12 0,24 12 0,24 -4.302 -46

Comércio 974 1.194 -220 -1,08 -220 -1,08 440 2,24

Serviços 1.501 1.396 105 0,28 105 0,28 1.220 3,33

Administração Pública 91 4 87 15,96 87 15,96 326 106,54

Agropecuária 0 0 0 0,00 0 0 3 12,5

Total 3.472 3.649 -177 -0,22 -177 -0,22 -3.811 -4,44

Setores
jan/15 no ano em 12 meses
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